
Guerra do Contestado
Origens, Messianismo, Confrontos, Resultados e Consequências



Introdução e Origens



Introdução

Iniciada em outubro de 1912, no sul do país, foi um conflito 

armado entre Paraná e Santa Catarina, que opôs forças do 

governo – federal e estadual – contra a população cabocla, 

tendo seu fim em agosto de 1916.



Origens

Têm como origens os 

problemas sociais 

decorrentes pela 

falta de regularização 

da posse de terra e 

insatisfação popular, 

sendo agravada pelo 

fanatismo religioso 

(messianismo).



Origens

Denomina-se como Contestado devido 

ao fato de que os agricultores 

contestaram a doação de terras que o 

governo brasileiro havia feito aos 

madeireiros e à Southern Brazil Lumber

& Colonization Company (empresa 

responsál pela construção da Ferrovia 

SP-RS).



Os Monges



João Maria

De origem italiana, foi o primeiro a 

cruzar a fama.

Atendia doentes entre o período de 

1844 a 1870, e era acercado de milhares 

de crentes.

Não exerceu influência direta nos 

acontecimentos do contestado, 

falecendo em 1870.



Atanás Marcaf (Alcunha: João Maria)

Provavelmente de origem síria, aparece publicamente 

com a Revolução Federalista de 1893, mostrando 

postura firme e posição ao messianismo.

Politicamente, se dizia estar ao lado dos que sofrem, 

chegando a fazer previsões sobre fatos políticos da 

época. Tinha influencia inquestionável sobre os crentes.



José Maria de Santo Agostinho

Era conhecido, inicialmente, 

como curandeiro de ervas, e 

sucedeu à fama devido a 

boatos de ter ressuscitado 

uma jovem, curado uma 

mulher e ter rejeitado terras e 

grandes quantidades de ouro 

como recompensa.



Confrontos



Organização

A Brazil Railway Company recebe do governo 15 km de 

terras localizados à cada lado da Ferrovia SP-RS.

Os camponeses desapropriados, juntamente com os 

trabalhadores que foram demitidos, decidem ouvir o 

monge José Maria e criam uma espécie de 

comunidade coletiva monárquica.

Depois de se organizar, o monge dirige-se à Taquaruçu, 

acompanhado de cerca de 300 fiéis.



Organização



Organização



Primeiros Conflitos

Desconfiado com o que acontecia, o 

coronel Francisco de Albuquerque enviou um 

telegrama para a capital do estado pedindo 

auxílio contra os "rebeldes que proclamaram 

a monarquia em Taquaruçu"'.

O governo brasileiro, comandado pelo 

marechal Hermes da Fonseca, sentiu indícios 

de insurreição no movimento e logo, decidiu 

reprimi-lo.



Primeiros Conflitos

José Maria, com medo, parte imediatamente para Irani 

(no Paraná) junto à seus fiéis.

 Inicia-se, nesse ponto (outubro de 1912), a Guerra do 

Contestado.

Os revoltosos do Contestado obtiveram vitória no primeiro 

confronto. Porém, em 8 de fevereiro de 1914, foi enviado à 

Taquaruçu um efetivo de 700 soldados, que obtiveram 

êxito no combate e devastaram o acampamento. 



Vitória dos Contestadores

Os fiéis sobreviventes, com medo, mudam-se para 

Caraguatá e passam a ser chefiados por Maria Rosa 

(“Joana D’arc do Sertão”).

Foram realizadas expedições governamentais entre março 

e maio, todas sem sucesso.

Além das técnicas de guerrilha para defesa, os fanáticos 

passaram a contra-atacar e, em setembro, lançaram o 

“Manifesto Monarquista”.



Investida Governamental

O governo central designa o general Carlos Frederico de 

Mesquita para comandar uma ação contra os rebeldes. 

Caraguatá é abandonada às pressas pelos revoltosos 

devido a uma grande epidemia de tifo; porém voltam a se 

reorganizar na cidade de Santa Maria.

O governo nomeia o general Fernando Setembrino de 

Carvalho para comandar as operações e, pela primeira 

vez na história do Brasil, foi usado dois aviões em combate



Organização



Investida Governamental

Setembrino, inteligentemente, enviou um 

manifesto aos revoltosos no qual 

garantia a devolução de terras para 

quem se entregasse pacificamente e um 

tratamento hostil e severo para quem 

resolvesse continuar em luta contra o 

governo.



Estratégia Decisiva

O general adota uma nova postura, evitando o combate 

direto, o que era previsível para os revoltosos. Utilizou como 

estratégia cercar o reduto com tropas, evitando qualquer 

entrada ou saída da região.

A partir daí, Deodato Manuel Ramos, o “Adeotado”, se 

destaca na guerra, e é considerado como último líder dos 

contestadores. 



Estratégia Decisiva

Os revoltosos começaram a lutar entre si mesmos e em 18 

de fevereiro de 1915 a ala sul chegou à Santa Maria. 

De um lado havia as forças do governo obtendo a 

vantagem, e de outro, os revoltosos famintos e indispostos.

Em 3 de abril, as tropas avançam juntas e ordenadas para 

o assalto final a Santa Maria, onde restavam apenas 

alguns combatentes já quase mortos pela fome.



O Fim do Confronto

Em 5 de abril, depois do grande assalto a Santa Maria, 

registra-se que tudo foi destruído.

Em dezembro de 1915, o último dos redutos dos revoltosos 

foi devastado pelas tropas de Setembrino. 

Adeotado foge, porém, pouco tempo depois, se rende.

Encerra-se então, em agosto de 1916, com a prisão de 

Adeotado, a Guerra do Contestado.



Organização



Organização



Consequências e 

Conclusões



Consequências

Em 20 de outubro de 1916, no Rio de Janeiro, foi assinado 

o acordo de limites entre os estados de Paraná e Santa 

Catarina.

Já, em 7 de novembro de 1916, houveram manifestações 

nos municípios do Contestado-Paranaense contra o 

acordo.

As demais revoltas que exigiam a volta da antiga 

configuração territorial foram reprimidas pelo governo.



Organização



Organização



Alunos:

Alexandre de Araújo Barreto Filho

Daruick Fagundes da Silva Cunha

Gabriel Resende Miranda

Giullia Hanna D. T. D. Santos

Pedro Henrique Chagas Alves

Thales Divino Vilela da Silva Lemes
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